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     RESOLUÇÕES 

RESOLUÇÃO CRH Nº 176/2015, de 09 de setembro de 2015
Aprova a realocação de recursos do FRH/RS para o exercício 2015

O CONSELHO DE RECURSOS HÍDRICOS DO RIO GRANDE DO SUL, no uso de suas atribuições conferidas pela Lei Estadual n. 10.350, de 30 de dezembro de 1994, regulamentada pelo Decreto 
nº. 36.055, de 04 de julho de 1995, e suas posteriores modifi cações aplicáveis à matéria,

Considerando a Resolução CRH Nº 150/2014 que aprovou a Proposta de Aplicação dos Recursos do Fundo de Investimentos em Recursos Hídricos no Exercício de 2015;
Considerando a necessidade de realocação de recursos destinados à Secretaria do Ambiente e Desenvolvimento Sustentável;
Considerando o Art. 5º, da Lei nº 8.850/89 que defi ne que o FRH – RS será administrado pelo Conselho de Recursos Hídricos/RS; 
RESOLVE:

Art. 1º - Aprovar a realocação de recursos do FRH destinados à Secretaria do Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, conforme quadro anexo. 
Art. 2º - Esta Resolução entra em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Porto Alegre, 09 de setembro de 2015.
Maria Patrícia Möllmann,
Presidente do CRH/RS

Fernando Meirelles,
Secretário Executivo do CRH/SEMA 

ANEXO À RESOLUÇÃO Nº176/2015

SECRETARIA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE - SEMA

Projetos Ações Prioritárias Valores alocados em R$ Bacia

2923 – Projetos Institucionais Publicidade R$ 100.000,00 -

5862 – Implementação de Planos, 
Programas e Projetos Ambientais

Avisos Legais / Publicações CRH R$ 37.362,00 Sinos, Caí, Vacacaí-Vacacaí-Mirim, Lago 
Guaíba, Pardo, Litoral Médio, Mampituba, 

Quaraí, Várzea e Butuí - Icamaquã

Convênios de manutenção dos Comitês de Bacia Hidrográfi ca R$ 2.700.000,00 25 Bacias Hidrográfi cas

Plano de Bacia do Rio Caí-Fase C (1 produto) R$ 180.000,00 Caí

Plano de Bacia do Rio Tramandaí-Fase C (1 produto) R$ 800.000,00 Tramandaí

Plano de Bacia do Baixo Jacuí-Fases A,B, C (5 produtos) R$ 1.000.000,00 Baixo Jacuí

Plano de Bacia Camaquã-Fases A,B,C (4 produtos) R$ 800.000,00 Camaquã

Plano de Bacia do Rio Santa Maria-Fases A,B, C (4 produtos) R$ 800.000,00 Santa Maria

Plano de Bacia dos Rios Apuaê-Inhandava-Fases A,B,C (4 produtos) R$ 800.000,00 Apuaê-Inhandava

Plano de Bacia do Taquari-Antas - Fase C (2 produtos) R$ 400.000,00 Taquari-Antas

Plano de Bacia do Turvo-Santo Cristo-Santa Rosa - Fase C (3 produtos) R$ 600.000,00 Turvo-Santo Cristo-Santa Rosa

Plano de Bacia do Ijuí-Fase C (3 produtos) R$ 600.000,00 Ijuí

Plano de Bacia do Rio Pardo - Fase C (3 produtos) R$ 600.000,00 Pardo

Plano de Bacia do Rio da Várzea - Fases A,B,C (3 produtos) R$ 600.000,00 Várzea

Plano de Bacia do Butuí-Icamaquã - Fases A, B e C. (3 produtos) R$ 600.000,00 Butuí-Icamaquã

Plano de Bacia do Litoral Médio - Fases A, B e C. (3 produtos) R$ 600.000,00 Litoral Médio

Plano de Bacia do Lagoa Mirim- Canal São Gonçalo - Fases A, B e C. (3 
produtos) R$ 600.000,00 Lagoa Mirim-Canal São Gonçalo

Plano de Bacia do Alto Jacuí - Fase C (3 produtos) R$ 600.000,00 Alto Jacuí

Plano de Bacia do Passo Fundo - Fase C
(3 produtos) R$ 440.000,00 Passo Fundo

Plano de Bacia do Vacacaí-Vacacaí-Mirim - Fases A, B e C (3 produtos) R$ 600.000,00 Vacacaí-Vacacaí Mirim

Plano de ações(não-estruturais): Plano de Bacia do Gravataí - Campanha 
atualização cadastro Outorga R$ 300.000,00 Gravataí

Plano de ações(não-estruturais): Plano de Bacia do Gravataí - Monitoramento 
de Sedimentos R$ 200.000,00 Gravataí

Sistema de Informação Recursos Hídricos (último ano) R$ 500.000,00 25 Bacias Hidrográfi cas

Estudo de Assoreamento –  Comitê Ibicuí/convênio R$ 80.000,00 Ibicuí

Estudo de viabilidade para intervenções – minimização do impacto de 
cheias – Baixo Jacuí

R$ 300.000,00 Baixo Jacuí

Museu Itinerante – Passo Fundo R$ 160.000,00 Passo Fundo

Estudo de Alternativas para Regularização da Vazão e disponibilidade de 
água –Sinos

R$ 320.000,00 Sinos

Aquisição de material permanente – comitês R$ 100.000,00 -

Repasse PIS/PASEP – Banco do Brasil. R$ 500.000,00 -

6723 - Implementação do sistema de 
gestão de riscos

Instalação e Manutenção da Rede de Monitoramento R$ 1.000.000,00 -

Implantação da Rede de Monitoramento – Taquari-Antas R$200.000,00

Consultoria/Prestação de serviços Sala de Situação R$ 600.000,00 25 bacias hidrográfi cas

TOTAL DO ÓRGÃO           R$ 17.717.362,00

 Codigo: 1524792 
  

RESOLUÇÃO Nº177/2015, de 09 de setembro de 2015

Aprova Acordo sobre as retiradas de água na Bacia Hidrográfi ca do Rio Gravataí.

 O CONSELHO DE RECURSOS HÍDRICOS DO RIO GRANDE DO SUL, no uso de suas atribuições conferidas pela Lei Estadual n. 10.350, de 30 de dezembro de 1994, regulamentada pelo Decreto 
nº. 36.055, de 04 de julho de 1995, e suas posteriores modifi cações aplicáveis à matéria.

Considerando a condição prevista de escassez de água na bacia hidrográfi ca do rio Gravataí,
Considerando a necessidade de compatibilizar todos os usos da água na Bacia Hidrográfi ca, garantindo a prioridade ao abastecimento público conforme determina a Constituição Estadual e a Lei n.º 

10.350/1994, que regulamentou o Sistema Estadual de Recursos Hídricos, 
Considerando a possibilidade de comprometimento do abastecimento das populações devido aos baixos níveis da água verifi cados nas captações da CORSAN nos municípios de Alvorada e Gravataí, 
Considerando a Ata da 195.ª Reunião Ordinária do Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfi ca do Rio Gravataí, realizada em 8 de novembro de 2005, aprovada por seus membros, onde consta 

a defi nição do “nível de alerta” (ou “nível mínimo operacional”) de água a ser considerado na captação da CORSAN em Alvorada para o desencadeamento de ações destinadas a evitar problemas com o 
abastecimento das populações, 

Considerando a deliberação do Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio Gravataí, em sua 310ª Reunião Ordinária, realizada em 08 de setembro de 2015, de defi nir o “nível de alerta” (ou 
“nível mínimo operacional”) de 2,65m (dois metros e sessenta e cinco centímetros) da régua georreferenciada, correspondente a 4,10 m em relação ao nível do mar, no marco de Imbituba - SC e que equivale 
a um nível de 1,00m (um metro) acima do crivo da bomba de captação da CORSAN em Alvorada (cota arbitrária),


